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Investimentos da Sanepar vão 
alcançar R$ 7,86 bilhões 

até 2025

 A Companhia de Saneamento do Pa-
raná (Sanepar) divulgou o seu programa de 
investimentos para o período de 2021 a 2025. 
Os investimentos, aprovados pelo Conselho 
de Administração, somam R$ 7,86 bilhões.
 De acordo com o comunicado divulga-
do ao mercado, os recursos são destinados ao 
abastecimento de água, coleta e tratamento 
de esgoto, ações ambientais, resíduos sólidos 
e ações administrativas.
 A maior parte dos recursos será apli-
cada para ampliar o serviço de esgoto, que re-
ceberá R$ 4,27 bilhões. O abastecimento de 
água terá investimentos de R$ 3,29 bilhões.
 “O plano reforça a visão da Compa-
nhia com a universalização do saneamento. 
Segundo o Instituto Trata Brasil, mantido o 
atual patamar anual de investimentos, apenas 
o Paraná, Distrito Federal e São Paulo atingi-
rão as metas de universalização até 2030”, diz 
o diretor-presidente da Sanepar, Claudio Sta-

bile.
 De acordo com o Atlas de Atualização 
da Base de Dados de Estações de Tratamen-
to de Esgotos, divulgado em julho deste ano, 
pela Agência Nacional de Águas (ANA), o Pa-
raná tem o segundo melhor índice do país no 
atendimento à população urbana com serviço 
de esgotamento sanitário.
 DESEMPENHO - O levantamento 
aponta o Estado com 80,7%, superado ape-
nas pelo Distrito Federal e com quase o dobro 
da média nacional, que ficou em 46,5%.
 O desempenho do Paraná pode ser 
melhor avaliado se forem considerados o ta-
manho da população e o número de municí-
pios atendidos. O Distrito Federal engloba 
Brasília e 32 regiões administrativas, que so-
mam cerca de 3 milhões de habitantes.
 No Paraná, são 399 municípios e 
aproximadamente 12 milhões de habitantes.

Fonte: www.aen.pr.gov.br/

Cursos das Universidades 
Estaduais se destacam em 
avaliação do MEC

 CURSOS DE GRA-
DUAÇÃO – A Universidade 
Estadual do Centro-Oeste 
(Unicentro) alcançou a nota 
máxima em três cursos de 
graduação: Medicina Veteri-
nária, Agronomia e Educação 
Física. Farmácia, Enferma-
gem, Fonoaudiologia, Nutri-
ção, Fisioterapia, Engenharia 
de Alimentos, Engenharia 
Ambiental e Engenharia Flo-
restal receberam o conceito 
4.
 “A avalição demons-
tra a seriedade do trabalho 
desenvolvido por toda a co-
munidade acadêmica. É um 
orgulho pertencer a uma uni-
versidade do Interior do Para-
ná que tanto trabalha em prol 
do desenvolvimento de Gua-
rapuava e de toda a região. O 
dinheiro público investido na 
universidade traz resultados 
e a Unicentro é patrimônio do 
povo do Paraná”, destaca o 
reitor Fabio Hernandes.
 A Universidade Esta-
dual de Londrina (UEL) ob-
teve conceito 5 no curso de 
Medicina Veterinária, além 
de nota 4 nas graduações de 
Odontologia, Medicina, Agro-
nomia, Farmácia, Enferma-
gem, Fisioterapia, Zootecnia, 
Biomedicina, Engenharia Civil 
e Engenharia Elétrica.
 Na Universidade Es-
tadual de Maringá (UEM), o 
destaque ficou por conta do 
curso de Engenharia Civil, 

 Dos 81 cursos de 
graduação das Universida-
des Estaduais do Paraná 
avaliados pelo Ministério da 
Educação (MEC), 74% foram 
classificados como de exce-
lência no Conceito Preliminar 
de Curso (CPC). O CPC é um 
dos principais indicadores de 
qualidade do Ensino Superior.
 O indicador, divulga-
do pelo Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educa-
cionais Anísio Teixeira (Inep) 
avaliou em 2019, bachare-
lados nas grandes áreas da 
Saúde, Ciências Agrárias, 
Engenharias e áreas afins, 
além de cursos tecnológicos. 
Ao todo, foram ranqueados 
60 cursos das universidades 
estaduais com nota 5 (nota 
máxima) ou 4 (classificados 
como ótimo).
 O CPC é um indi-
cador de qualidade formado 
por diferentes aspectos: o 
desempenho dos estudantes 
concluintes no Exame Na-
cional de Desempenho dos 
Estudantes (Enade); o valor 
agregado pelo processo for-
mativo oferecido; titulação e 
o regime de trabalho dos do-
centes vinculados aos cursos, 
infraestrutura e instalações 
físicas, além das oportunida-
des na formação acadêmica e 
profissional dos estudantes.
 “O CPC analisa o 
desempenho dos estudantes 
no Enade e avalia também 
em que medida a universi-
dade agregou conhecimento 
ao estudante. Os resultados 
divulgados demonstram que 

o esforço da socieda-
de paranaense e do 
Governo do Estado 
em investir no Ensino 
Superior resulta em 
qualidade e desen-
volvimento para a so-
ciedade paranaense”, 
destaca o superin-
tendente de Ciência, 
Tecnologia e Ensino 
Superior, Aldo Bona.

nota máxima na avaliação (5). 
Medicina Veterinária, Odonto-
logia, Medicina, Agronomia 
(nos campi de Maringá e 
Umuarama), Farmácia, Arqui-
tetura e Urbanismo, Enferma-
gem, Biomedicina, Educação 
Física, Engenharia Civil, En-
genharia Elétrica, Engenharia 
Mecânica, Engenharia de Ali-
mentos e Engenharia Quími-
ca atingiram a nota 4 e estão 
entre os mais bem avaliados 
do Paraná.
 O curso de Medicina 
da Universidade Estadual de 
Ponta Grossa (UEPG), tam-
bém alcançou nota 5, seguido 
pelas graduações em Odon-
tologia, Agronomia, Farmá-
cia, Enfermagem, Zootecnia, 
Educação Física, Engenharia 
Civil e Engenharia de Alimen-
tos com nota 4.
 Na Universidade Es-
tadual do Oeste do Paraná 
(Unioeste), 11 cursos atingi-
ram o conceito 4, são eles: 
Odontologia, Agronomia, Far-
mácia, Enfermagem, Nutri-
ção, Fisioterapia, Zootecnia, 
Educação Física , Engenharia 
Civil e Engenharia Elétrica.
 A Universidade Es-
tadual do Norte do Paraná 
(UENP) atingiu a nota 4 no 
curso de Enfermagem e a 
Universidade Estadual do Pa-
raná (UNESPAR) teve o curso 
de Engenharia de Produção 
com conceito 4.

Fonte: www.aen.pr.gov.br/

NÃO DISCRIMINE QUEM TESTOU POSITIVO PARA A 
COVID-19!

SIGA AS RECOMENDAÇÕES!!!


